
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°            DE  2004
(Do Sr. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO)

Solicita informações ao Sr. Ministro
da Fazenda sobre contratos da Caixa
Econômica Federal com a empresa
GTech.

Senhor Presidente:

Com fundamento no art. 50, § 2°, da Constituição Federal, e nos arts. 115 e 116
do Regimento Interno requeiro que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas as informações a
seguir listadas, sem prejuízo de outras julgadas pertinentes, ao Sr. Ministro da Fazenda
sobre contratos entre a Caixa Econômica Federal e a empresa GTech:

1) Solicito cópias do inteiro teor dos contratos assinados entre a Caixa
Econômica Federal e a empresa Gtech no período de 2002 até o presente.

2) Qual a participação do Sr. Waldomiro Diniz na renovação de contrato entre a
Caixa Econômica Federal e a empresa GTech?

JUSTIFICAÇÃO

A revista “Isto É “ de 2 de julho de 2003, publicou matéria sob o título “Rede da
Fortuna”, segundo a qual: “(...) Waldomiro foi um dos principais defensores da
renovação de um contrato a Caixa Econômica Federal com GTech do Brasil, empresa
responsável pelo sistema operacional de todas as casas lotéricas do país. O contrato tem
calor de US$130 milhões por ano. No final do governo de FHC, para que fosse
renovado, a GTech se propôs a uma redução de 28% no valor do contrato, mas não
houve entendimento. Agora, no início do novo governo, a empresa conseguiu renovar o
compromisso com a CEF, mediante uma redução de apenas 15%.”

O “Jornal de Brasília” do dia 03 de julho de 2003, na coluna do Sr. Cláudio
Humberto, publicou:

“ Reunião secreta em Brasília: a renovação do contrato de US$ 130
milhões entre a Caixa e a GTech, multinacional que controla as loterias,
teria sido acertada na reunião secreta de 13 de fevereiro, no hotel cinco
estrelas Blue Tree Park, em Brasília, entre o presidente da empresa,
Marcelo Rovai, e Waldomiro Diniz, homem de confiança do ministro
José Dirceu. A Caixa não participou da reunião. As relações entre Diniz e
a GTech ganharam dimensão de escândalo.”
“Nem te vi: após a reunião secreta com a Gtech, o assessor do ministro
José Dirceu (Casa Civil) fez um grande esforço para não ser visto, no hall
do hotel Blue Tree, pelo presidente do PT, José Genoíno, que fazia o seu
check-in.”



“Acerto final: o governo FHC negociou a redução de 20% no valor do
contrato da Caixa com a GTech, mas, por coincidência, após a reunião
secreta com Waldomiro Diniz, testemunhada penas pelas paredes do
hotel Blue Tree, o desconto foi reduzido para 15%. Exatamente como
queria a multinacional”.

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 2004

ANTONIO CARLOS PANNUNZIO – PSDB/SP


